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O DIREITO A VIVER DO ALTAR 
E DO EVANGELHO

 

4. COMUNIDADES 
QUE CUIDAM DOS SEUS PASTORES

 É dever dos Pastores cuidarem das 
comunidades cristãs em toda a beleza da 
diversidade dos fi éis que a cons� tuem e zelar 
pelo património das mesmas, para que a 
Igreja esteja sempre ao serviço do Evangelho 
da Esperança para todos.
 Mas é também responsabilidade das 
comunidades, de todos os fi éis, contribuírem, 
segundo as suas possibilidades e as norma-
� vas em vigor, para o sustentamento digno 
dos seus Pastores, permi� ndo que se possam 
dedicar com a inteireza do coração, ao serviço 
do altar e do Evangelho. A comunidade, ao as-
sumir o sustentamento digno dos Pastores, 
expressa-lhes a amizade, o cuidado e o “sen� r 
comum” pelas necessidades daqueles que lhes 
anunciam e testemunham o Evangelho, sendo 
cristãos com todos e Pastores para todos. 
 A Igreja sempre par� lhou os bens para 
que não houvesse necessitados na comu-
nidade cristã. Par� lhar os bens é mo� vo de 
enorme alegria, como refere S. Paulo: «Lem-
brai-vos disto: quem semeia com mesquinhez, 
com mesquinhez há-de colher; quem semeia 
com generosidade, com generosidade há-de 
colher. Cada um dê como decidir em seu co-
ração, sem pena ou constrangimento, porque 
Deus ama quem dá com alegria» (2 Cor 9, 6-7).
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A Paróquia está ao teu serviço, 
mas precisa de ti.



que contribuam para o Fundo Paroquial com 
o equivalente a um salário de um dia de tra-
balho por ano ou de outra forma de acordo 
com as tradições locais. O vosso contributo pa-
roquial (Cân. 222 §1) ou “côngrua paroquial” 
é necessário à vida da Paróquia e ao sustenta-
mento do Clero. 
 Outras formas de ajudar a Igreja são: 
as ofertas na Missa; as ofertas por ocasião de
celebrações; os pedidos de intenções na 
Eucaris� a; os dona� vos ocasionais; os legados. 
Como recorda o Concílio Va� cano II: «é dever 
e honra dos cristãos res� tuir a Deus parte dos 
bens que d’Ele recebem» (Apostolicam Actu-
ositatem 10).

3. TODO O OPERÁRIO 
É DIGNO DO SEU SALÁRIO

 Logo nas primeiras comunidades cristãs 
se verifi caram difi culdades acerca da susten-
tação do Clero. Na verdade, a dedicação 
inteira do sacerdote implica uma obrigação 
de justiça, pois «o operário é digno do seu 
salário» (Lc 10, 7). Todavia, o es� lo de simplici-
dade e sobriedade do sacerdote é proposto no 
seguimento de Jesus.

inves� ndo todo o seu trabalho educa� vo e 
pastoral.
 A Paróquia, comunidade de fé, cele-
bra os momentos importantes da vossa vida, 
como por exemplo: Ba� smo, Confi rmação, Eu-
caris� a, Reconciliação, Matrimónio, Unção dos 
Doentes, Exéquias... e educa nos caminhos da 
pastoral evangelizadora: catequese paroquial 
ou da Unidade Pastoral; grupos e movimentos 
juvenis, formação de adultos, movimentos e 
associação de fi éis.
 Além disso, a Paróquia presta muitos 
outros serviços: ajuda fraterna; atendimento 
das pessoas; visita aos doentes e idosos; cen-
tros sociais paroquiais; cuidado e administ-
ração do património; dinamismo social e co-
munitário da caridade. É uma comunidade de 
discípulos missionários em que todos os Fiéis 
são chamados a colaborar na vida e na missão 
de levar o Evangelho a toda a gente.

2. A PARÓQUIA 
VIVE DA AJUDA DOS FIÉIS

 A Igreja e, por conseguinte, a Paróquia 
vive da ajuda dos fi éis. Ao dever dos fi éis de 
prover às necessidades da Igreja, corresponde 
o direito da Igreja de os solicitar (Cân. 1260). 
A Paróquia está ao vosso serviço, mas precisa 
da vossa ajuda, pois não tem rendimentos e 
não é fi nanciada pelo Estado, mas tem muitas 
despesas.
 Por isso, pede a todos os Católicos 

INTRODUÇÃO

 Na Igreja sempre houve uma enorme 
tensão no exercício do ministério sacerdo-
tal entre a graça gratuitamente dada da Mi-
sericórdia de Deus e o direito a viver do altar 
e do Evangelho com todos os riscos que daí 
podem advir.
 Por várias vezes, na nossa Diocese de 
Bragança-Miranda, se tentou uma solução 
para o estatuto económico do Clero, mas até 
hoje, ainda não foi possível a sua resolução. 
Con� nua, por isso, o sistema clássico da “côn-
grua paroquial”. Isto aplica-se não apenas aos 
sacerdotes que estão no a� vo, mas igualmente 
aos sacerdotes doentes e jubilados.

1. A PARÓQUIA, 
A IGREJA QUE VIVE NO MEIO DAS CASAS 

 A paróquia é a célula base da Igreja; 
não é apenas uma divisão administra� va da 
Diocese, inserida numa Unidade Pastoral, mas 
um espaço eclesial na qual a Igreja se dá como 
o todo no fragmento.
 A Paróquia é gerada pela Eucaris� a, 
sobretudo no domingo, dia do Senhor, qual 
momento cons� tu� vo da vida paroquial, o 
seu bilhete de iden� dade; ela gera os fi lhos 
para a fé e para a vida eclesial através da Ini-
ciação cristã; cresce na sua força missionária, 
animada por uma experiência de comunhão, 


